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RESUMO - Corrente elétrica de baixa intensidade é utilizada em pesquisas científicas atuais como tratamento 
alternativo para a redução da massa tumoral. Neste relato, a eletricidade de baixa intensidade foi aplicada sobre a 
superfície do tumor venéreo transmissível (TVT) localizado na região genital de uma cadela sem raça definida. 
Devido ao volume considerável do tumor, a eletroestimulação foi aplicada somente na metade inferior do lábio 
esquerdo da vulva, em três sessões de oito minutos de duração. A corrente elétrica contínua de baixa intensidade 
foi um método efetivo para a diminuição do tumor venéreo transmissível de uma cadela. 
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ABSTRACT - Low-intensity electric current is used in current scientific research as an alternative treatment for 
the reduction of tumor mass. In this report, the electricity at low intensity was applied on the surface of the 
transmissible venereal tumor (TVT) located in the genital region of a mixed breed dog. Due to the size of tumor, 
the electrical stimulation was applied only in the lower half of the left lip of the vulva in three sessions of eight 
minutes. The continuous electric current at low intensity was an effective method to decrease the transmissible 
venereal tumor of a female dog. 
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INTRODUÇÃO 
 
Procedimentos experimentais utilizando a corrente 
contínua de baixa amperagem e voltagem e a 
contínua pulsada de baixa e média freqüência para 
diminuição de tumores têm sido relatados em 
experimentos realizados nos Estados Unidos. São 
poucas as publicações brasileiras a respeito. 
Todavia, a maioria relata o sucesso da terapêutica, 
como resultado da eletrólise e conseqüente 
diminuição do volume tumoral (Furtado, 2005). Há 
uma patente brasileira, de número PI0601668-5, 
sobre invenção de um aparelho com corrente 
contínua monopolar de baixa intensidade, aplicada 
através de eletrodo–agulha, que provoca a 
modificação de PH e destruição do tumor. Todavia, 
outros efeitos são relatados além da formação de 
íons. Um deles é a interação com o sítio ativo da 
enzima ribonucleotídeo reductase, indispensável no 
processo de síntese do DNA (Kulshreshtha, 1997). 
Há também relatos de redução significativa de 

tumores tratados por meio de diferentes métodos 
com a utilização das correntes contínua ininterrupta 
e da contínua pulsada de baixa freqüência, 
desenvolvidos por pesquisadores norte-americanos 
(Miller, 2007). 
 
Uma concentração de moléculas e substâncias seria 
obtida em um ponto específico no tumor com a 
aplicação da corrente elétrica. Os seguintes efeitos 
poderiam ser esperados: a desativação dos sítios 
ativos da enzima ribonucleotídeo reductase 
(Kulshreshtha, 1997) e a concentração em pequena 
quantidade de compostos decorrentes da eletrólise 
responsáveis pela necrose, apoptose celular e pela 
diminuição da proliferação mitótica das células 
cancerígenas (Furtado, 2005). Felippe Júnior (2004) 
afirma que geralmente a fluidez de membrana é 
muito maior nas células tumorais do que nas células 
normais, isto faz com que as células cancerosas 
tornem-se mais susceptíveis aos oxidantes, morrendo 
com leve aumento da oxidação celular. 
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Uma das formas comum de neoplasia que acometem 
os caninos é o Tumor Venéreo Transmissível (TVT). 
É considerada uma neoplasia de células redondas da 
mucosa da genitália externa de cães machos e 
fêmeas, transmitido durante o coito ou por 
lambedura, por meio da transferência de células 
neoplásicas de um animal para outro (Nelson, 2006; 
Batista et al., 2007; Vasconcelos Silva et al., 2007). 
Sousa (2000) relata que com o desenvolvimento do 
TVT, observa-se tecido nodular, hemorrágico e 
friável, pouco demarcado, sendo que freqüentemente 
a lesão possui ulcerações. Essa neoplasia pode 
apresentar aspecto de couve-flor ou de placas. 
Podem ocorrer, ainda, metástases ao linfonodo 
regional, períneo ou escroto, encontradas em animais 
que desenvolveram o tumor em mais de um mês. 
 
Com isto, este trabalho objetiva relatar a aplicação 
da corrente elétrica em tumor venéreo transmissível 
em uma cadela. 
 
 

RELATO DE CASO 
 
Uma cadela, de porte médio, sem raça definida, 
apresentou tumor em formato de couve-flor em 
vulva, sugestivo de TVT canino, com secreção 
sanguinolenta e fétida. Foram utilizados luvas de 
borracha para manipulação do animal e focinheira 
para sua contenção. Nenhum medicamento foi 
utilizado. 
 
A corrente elétrica foi aplicada por meio de bateria 
comum de 9V no lábio esquerdo da vulva, que 
apresentava maior volume de massa tumoral, em dias 
intercalados (a cada 48 horas), totalizando três 
sessões. A cadela foi posicionada em decúbito 
dorsal, com membros pélvicos em abdução. Foi 
utilizado um par de eletrodos superficiais acoplados 

a papel de alumínio para a adequação da forma do 
tumor; ambos foram colocados sobre as superfícies 
maiores do tumor, sendo que um entrou em contato 
direto com a pele, e o outro diretamente sobre a 
superfície úmida do tumor. O tempo de aplicação da 
corrente foi de oito minutos por sessão. 
 
Dois dias após a primeira sessão, evidenciou-se a 
diminuição do volume de 30% do tamanho do 
tumor, considerando o maior raio do diâmetro da 
superfície da pele localizada sobre a massa tumoral 
(Figura 1A). Na terceira sessão ocorreram 
sangramento e eliminação de secreção, sem odor 
fétido, em discreta quantidade, apenas quando foi 
colocado o papel–alumínio utilizado como eletrodo, 
sobre a superfície da massa. Seis dias após o início 
do tratamento, foi observada redução de 45% da 
massa tumoral na parte inferior do lábio esquerdo da 
vulva (Figura 1C) e cessação da eliminação 
espontânea de secreções sanguinolentas. 
 
 
 

DISCUSSÃO 
 
O protocolo adotado neste caso foi semelhante ao de 
Humhrey et al. (1959), em que um dos eletrodos, de 
cobre ou zinco, acoplado a esponja saturada com 
solução salina, foi colocada sobre a pele do tumor, e o 
outro eletrodo, de mesmo material, sobre a área 
ventral; como resultado, ocorreu a redução total do 
tumor em 60% dos ratos submetidos à 
eletroestimulação. Todavia, esses autores usaram 
corrente elétrica de 3 V e voltagem de 3 mA, 4,8 horas 
por dia, durante 21 dias. Apesar de protocolos 
diferentes, os dados estão condizentes com esses 
estudos. Kirson et al. (2004), afirmaram que células 
cancerígenas expostas à corrente elétrica têm a 
replicação inibida e são também destruídas.

 
 
 

 
Figura 1 – TVT em vulva de cadela dois dias antes do tratamento (A), no quarto dia de 
tratamento (B) e no sexto dia de tratamento (C) com eletroestimulação. A seta indica o lábio 
esquerdo da vulva. 
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Consideraram que freqüências são específicas de 
acordo com os tipos de células, afirmando que 
determinada freqüência é mais eficaz para 
determinado tipo de célula neoplásica. Demonstraram, 
em experimento, a inibição da mitose em células 
cultivadas em cultura e que foram expostas à corrente 
elétrica. Os efeitos destrutivos foram evidenciados 
apenas em células em mitose, enquanto que as 
quiescentes permaneceram morfológica e 
funcionalmente intactas. Outra forma de tratamento 
por meio da eletricidade foi descrita por Altunc 
(2009), que considerou que aplicações elétricas de alta 
voltagem, de 10KV, em pulsos de nanossegundos, 
matam células cancerosas da pele. Utilizando 
protocolo de eletroestimulação diferente do adotado 
neste trabalho, Schauble et al. (1977) apud 
Kulshreshtha (1997), conseguiram 88% de necrose da 
massa tumoral acoplada ao eletrodo positivo, com 
uma voltagem de 1,5 V e 3 mA e eletrodos de agulha, 
em sessões de 1 hora por dia durante quatro dias. Da 
mesma forma, David et al. (1985) afirmaram que 
obtiveram 98% de redução na massa do tumor 
utilizando corrente elétrica de 2.4 mA e voltagem de 3 
V, por 1 hora por dia, durante 5 dias. Gu et al. (2004) 
realizaram tratamentos similares ao deste relato, por 
meio da utilização de corrente contínua de baixa 
voltagem em carcinoma de células escamosas (SSC-
7). A diferença foi quanto ao tempo, pois este foi 
variável em diferentes grupos considerando a dose em 
Coulombs, e quanto aos eletrodos, pois um foi 
introduzido no tumor e o outro colocado sobre a 
superfície da massa tumoral. De acordo com as 
avaliações histopatológicas, concluíram que houve 
apoptose e necrose celular em células tumorais. 
Entretanto, Tello et al. (2002) utilizaram tempo de 
20 minutos, corrente elétrica de 4,9 mA e dois 
eletrodos inseridos a dois cm da parte hígida da 
glândula mamária em cadelas portadoras de câncer 
de mama. Em análise citopatológica, foram 
evidenciados processo inflamatório e necrose de 
células tumorais da área tratada. 
Pode-se concluir, quando comparados os diferentes 
tratamentos, que a corrente elétrica modulada pode ser 
usada como recurso terapêutico curativo no tratamento 
de câncer, pois os resultados demonstram destruição, 
indução da apoptose e diminuição do volume dos 
tumores. 
 
De acordo com os relatos de pesquisas, foi 
observado que nos tratamentos com corrente elétrica 
nos quais foi utilizado tempo superior a oito 
minutos, como adotado neste relato de caso, houve 
melhores resultados, com necrose dos tumores. 
Todavia, resultados positivos ocorreram mesmo com 
o pouco tempo de sessão, pois foi observada a 
redução da massa tumoral onde foi aplicada a 

eletroestimulação, além da cessação de secreções 
sanguinolentas. 
 
 

CONCLUSÃO 
 
A corrente elétrica contínua de baixa intensidade foi 
um método efetivo para a diminuição do tumor 
venéreo transmissível de uma cadela. 
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